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Colégio de líderes terminou sem acordo ontem e votação foi adiada

Simpatizantes criticaram o ‘desrespeito com a cultura nacional’
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Protesto com arte contra crise do Rio

Mais um adiamento na Câmara

■ A expectativa da Câmara Fe-
deral era de concluir a votação
dos seis destaques da recupe-
ração fiscal dos estados on-
tem. No entanto, a sessão foi
adiada para as 9h de hoje, au-
mentando a agonia do gover-
nador Luiz Fernando Pezão,
que foi a Brasília, e da base do
governo fluminense na Casa.

Agora, o governo federal tra-
balha com aliados na Câmara,
assim como o Executivo Flumi-
nense, e o relator, Pedro Paulo

(PMDB-RJ),para conseguirquó-
rum suficiente para derrubar as
emendas. Um dos aditivos, do
PT, retira do projeto todas as
proibições de os estados que
aderirem ao regime de aumen-
tarem seus gastos com a folha.

A sessão de ontem foi adia-
da para que a Comissão Espe-
cial da Reforma da Previdên-
cia concluísse a votação dos
destaques ao parecer do rela-
tor, deputado Arthur Oliveira
Maia (PPS-BA).

Apresentações de bailarinos e
músicosmarcaramontemato
cultural em protesto contra o
atraso desalários dos servido-
res do Theatro Municipal do
Rio. A manifestação reuniu
muitosobservadoresemfren-
te às escadarias da entrada
principal na Cinelândia. A
Rua Evaristo da Veiga teve
trânsito bloqueado por cerca
de uma hora, durante o almo-

ço, por conta do público e de
simpatizantes que apoiaram
o movimento e criticaram o
que classificaram de “desres-
peitocomaculturanacional”.

Os salários de marõ ainda
não foram pagos, além do 13º
doanopassado,edaimprevisi-
bilidade de abril. O Sindicato
dosTrabalhadoresemEntida-
des Públicas da Ação Cultural
do Rio informou que muitas
apresentações foram cancela-
das.Opresidentedaentidade,
Pedro Olivero, disse que caso

ossaláriosnãosejamregulari-
zados, as atividades correm o
risco de ser paralisadas. “Te-
mos funcionários que já fo-
ram despejados e outros que
passamfome”, ressaltou.

O sindicato iniciou campa-
nhadearrecadaçãodealimen-
tos não perecíveis para os ser-
vidores. Os itens podem ser
deixados no prédio anexo, na
Avenida AlmiranteBarroso.

A bailarina Shirley Perei-
ra, 61, arrecadou 800 quilos
dealimentoscomprodutores

culturais. “Durmo à base de
calmantes e sinto vergonha.
Nunca imaginei ter de lutar
para sobreviver”, desabafou.

A bailarina Ana Botafogo
participou do ato. “Vivemos
em meio à tristeza e à angús-
tia. Estamos pedindo que
olhem por nós”, cobrou.

ASecretaria de Cultura in-
formou que o atraso do paga-
mento nãoé problema exclu-
sivo do Theatro Municipal e
que o governo negocia ajuda
financeira com a União.

Grupo na Alerj acompanha debate

■ ASEGURANÇAJÁRECEBEU salário com atraso durante a crise. Mas dian-
te da violência e a greve, o estado tem priorizado pagamento do setor.
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Foi instalada ontem comis-
são especial na Alerj para deba-
ter a reforma previdenciária de
policiais e bombeiros militares,
além de policiais civis e agen-
tes penitenciários. Flavio Bolso-
naro (PSC) será o presidente, e
na relatoria está o deputado
Iranildo Campos (PSDB), sar-
gento da PM reformado.

Com a aprovação no Con-
gresso e a sanção presidencial
da Reforma da Previdência, os
estados terão seis meses para

mudar sua legislação previ-
denciária seguindo as regras
federais. Membros da comis-
são, porém, deixam claro que
vão trabalhar para manter ga-
rantias da Segurança. “Os di-
reitos previdenciários ainda
são um dos poucos atrativos
dessas carreiras altamente pe-
rigosas”, disse Bolsonaro. Bru-
no Dauaire (PR) será vice-pre-
sidente e também integrarão
ogrupoMiltonRangel(DEM),Di-
ca(PTN) e Tia Ju (PRB).

SaláriodemaiodaSegurançasobrisco
Paloma Savedra

Sem aprovar propostas para aliviar a situação, estado não vai conseguir pagar vencimentos deste mês

A
demora — que não
se imaginava — na
chegada de recursos
ao Rio pode levar a

uma crise generalizada na
Segurança Pública. Fontes
do governo afirmam que há
expectativa de o estado pa-
gar os salários de abril das
categorias, mas os venci-
mentos de maio, que devem
ser depositados no próximo
mês, não estão garantidos.
O que se diz é: se nada for
feito, será um colapso.

A preocupação aumen-
tou por conta do decreto edi-
tado na segunda-feira pelo
presidente Michel Temer,
que altera a fórmula de cál-
culo dos royalties, e pela de-
mora na votação da recupe-
ração fiscal dos estados no
Congresso. A proposta auto-
riza o Rio a obter emprésti-
mos, e o governo já está ne-
gociando uma das opera-
ções, que é para o crédito de
R$ 3,5 bilhões, que ajudará
a acertar a folha salarial.

“Nopróximomês,podeha-
verocaos total, asituaçãopo-
de se agravar ainda mais,
sem ter dinheiro até para pa-
gar a Segurança”, afirmou
umafontedacoluna,critican-
doadecisãodeTemerdealte-
rara fórmuladosroyaltiespa-
gos aos estados. Não bastas-
se isso, os bloqueios dos co-
fres fluminenses pela União

por conta de dívidas não pa-
gas tambémagravamasitua-
ção das finanças do Rio.

DESACORDO NA ALERJ
Eoque se tenta fazerparaan-
tecipar arrecadação também
não teve a agilidade esperada
pelogoverno.Oprojetodoes-
tado para adiantar receitas
de ICMS de empresas seria
votadoontem naAlerj, mas a
Casa adiou para hoje a ses-
são, diante da falta de acordo
dos líderes partidários.

A proposta antecipa recei-
tas por meio do Fundo de
Equilíbrio Fiscal (FEEF),
que foi criado para que em-
presas com incentivos fis-

cais repassem 10% ao esta-
do. Com esse projeto, os em-
presários podem pagar per-
centual maior, adiantando o
pagamento de ICMS.

Só que o líder do governo
na Alerj, Edson Albertassi
(PMDB), e outros deputados
tentaram retirar do FEEF di-
versos setores da indústria,
oque levoua divergências na
reunião que ocorreu ontem
antes da votação que ocorre-
ria.Albertassi, que tambémé
presidente da Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ),
apresentou substitutivo on-
temànoiteehaveránovadis-
cussão antes da sessão de ho-
je no Palácio Tiradentes.

RECUPERAÇÃO FISCAL

>A Justiça do Rio de-
terminou ontem a bus-
ca e apreensão da folha
de pagamento de mar-
ço e abril dos servido-
res estaduais do Execu-
tivonaSecretaria deFa-
zenda e Planejamento.
O pedido foi feito à 8ª
Vara de Fazenda Públi-
ca pelo advogado Car-
los Jund, da Federação
dasAssociações eSindi-
catos dos Servidores
do Rio (Fasp). Com es-
sas informações, Jund
irá ao Supremo Tribu-
nal Federal pedir arres-
to das contas do Rio pa-
ra pagar os 208 mil fun-
cionários que até hoje
esperam o crédito do
mês de março.

O advogado ressalta
queservidoresdoExecu-
tivo não estão tendo o
mesmo tratamento que
os dos outros Poderes
(TJ-RJ, Alerj), MPRJ e
Defensoria. Eles já rece-
beram abril devido a or-
dens de confiscos nas
contasdo estado.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO
PREFEITURAMUNICIPAL DE TRAJANO DE MORAES RJ
DEPARTAMENTO DE COMPRAS E LICITAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÃO

MICROEMPREENDEDOR INDIVIDUAL, MICROEMPRESAS E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE.

A torna público aos interessados que fará realizar na sala de
reuniões, instalada na Praça Waldemar Magalhães, nº 01, Centro nesta cidade, a licitação na modalidade
de Pregão Presencial nº 14/2017, do tipo Menor Preço Por Item, com

O objeto da licitação é aquisição de materiais de escritório,
em atendimento a Secretaria Municipal de Administração. O Edital contendo maiores informações
encontra-se à disposição dos interessados através de solicitação mencionando os dados da firma no
email (licitacaotrajano@gmail.com).

Trajano de Moraes, 09/05/2017

Prefeitura Municipal de Trajano de Moraes,

abertura no dia 22/05/2017 às
10:00h, conforme processo nº 01534/2017.

MARCELO DIAS PINHEIRO
Pregoeiro

Comsaláriosatrasados,bailarinosemúsicosseapresentamemfrenteaoTheatroMunicipal

Fasp pedirá
arresto das
contas do Rio

PREVIDÊNCIA DE MILITARES

(Constatação de Fraude)
Nº 01/17-023.060/2017

Considerando a devolução, pelos Correios, do Ofício de Defesa
encaminhado pelo INSS aos endereços constantes do cadastro do Sistema
Único de Benefícios – SUB, devido a não localização dos interessados ou que
o endereço está incompleto impossibilitando a emissão de correspondência, em
cumprimento ao disposto no art. 11, da Lei nº 10.666, de 8 de maio de 2003
e Parágrafo 1º, do artigo 179, do Regulamento da Previdência Social e em
respeito ao princípio do direito do contraditório e ampla defesa, facultamos aos
interessados o prazo de 10 (dez) dias, a partir de 15 (quinze) dias da data da
publicação do edital, para apresentar defesa escrita, provas ou documentos de
que dispuserem, objetivando demonstrar a regularidade do ato concessório, que
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ao INSS atualizado pelo art. 175 do Regulamento da Previdência Social,
relacionados a seguir.

Informamos que os processos ou os dossiês relativos ao assunto
comunicado encontram-se no endereço abaixo para vistas ou cópia aos
interessados, se assim o desejarem.
APS: Niterói – Bairro de Fátima
Endereço: Rua Des. Athayde Parreiras, 266, Bloco B, Térreo – Bairro de Fátima
Município: Niterói
UF: RJ
CEP: 24.070-090
Relação dos segurados

Nome Esp/NB Valor do Débito
Antônio Carneiro Santana 42/143.590.574-9 R$ 414.385,10

Jaci Teles 42/134.218.445-6 R$ 439.009,46
Laurentina Cinza Lage da Rocha 42/137.047.309-2 R$ 300.584,36

Ester Martins Weitzel 42/137.047.223-1 R$ 277.009,71

EDITAL DE DEFESA
GERÊNCIA EXECUTIVA NITERÓI/RJ

INSTITUTO NACIONAL DO
SEGURO SOCIAL MINISTÉRIO DA

PREVIDÊNCIA SOCIAL
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